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INFORMATIVO DO SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS DE GUARULHOS

O COMERCIÁRIO
Guarulhos, Arujá, Ferraz de Vasconcelos, Itaquaquecetuba, Poá, Santa Isabel

Mais uma vez a categoria comerciária paulista sai vito-
riosa em acordos coletivos de trabalho. Desta vez os 
beneficiados são os comerciários de concessionárias e 
distribuidoras de veículos automotores do Estado de SP, 
com data base em outubro. Os trabalhadores consegui-
ram reajuste salarial de 10,7% nos pisos, 3,4 pontos 
percentuais acima da inflação oficial de 7,3%. Para 
quem ganha acima do piso, o aumento foi de 9,5%.
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Projeto de Lei que regulamenta a Profissão de Comer-
ciário foi aprovado no final de 2011, na Comissão de 
Assuntos Sociais (CAS) do Senado e agora segue para 
a Câmara dos Deputados. O substitutivo foi oferecido 
como alternativa ao projeto (PLS 115/07) do senador 
Paulo Paim (PT-RS) e resultou de entendimentos com 
o autor e também com representantes patronais e dos 
trabalhadores do comércio.
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Rede Cegonha vai pagar R$50 
para transporte de gestantes

Avança no Congresso nacional o projeto que regulamenta
Profissão de Comerciário

Fecomerciários conquista aumento real para os comerciários
de concessionárias e distribuidoras de veículos

O verão chegou com força 
total e a Sede Campestre 
está pronta para receber 
os associados. No local há 
uma grande área verde, 
com um complexo aquá-
tico formado por uma pis-
cina infantil e duas para 
adultos e tobo-água.
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É verão. Chegou a hora da 
sede campestre

Todas as gestantes brasi-
leiras que forem atendidas 
através do Rede Cegonha 
deverão receber o valor 
de R$ 50 para fazer o 
pagamento de transporte 
para os exames pré-natais 
e também para o parto na 
maternidade escolhida. 
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O Departamento Jurídico está à sua disposição,
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niciamos este ano de 2012 
com sabor de recomeço. 
Ficou para trás 2011 e com 
ele a nossa companheira 

Elaine, que dedicou a sua vida ao nosso 
sindicato. Impossível não falar dela 
neste editorial, apesar da homenagem 
que lhe rendemos na última página do 
nosso informativo.
Elaine trabalhou durante mais de trinta 
anos no Sindicato dos Comerciários de 
Guarulhos. Honesta, dedicada, traba-

lhadora, abraçou a causa, fez do sindi-
cato a sua casa e cuidou para que pro-
gredisse em todos os sentidos. Se hoje 
os comerciários de Guarulhos têm pa-
trimônio, sede própria, sede campes-
tre, atendimento odontológico de qua-
lidade, organização financeira, contas 
em dia, é, também, pelo empenho 
da companheira, sem desmerecer os di-
retores e funcionários que participaram 
desta longa jornada.
Nos finais de semana, lá ia a Elaine 
para a Sede Campestre, cuidar para 
que tudo corresse de forma tranquila e 
que os comerciários fossem atendidos 
de maneira correta.
Contudo, prematuramente ela seguiu 
outro rumo, deixou este mundo terreno, 
Deus devia estar precisando de alguém 
para cuidar dos pagamentos, das 
cobranças, dos funcionários e, é cla-
ro, escolheu a Elaine. Que ela tenha 
sucesso em sua nova morada, mas 
fique sabendo que nos fará muita falta, 
não apenas como profissional, mas 
como amiga que era.
Temos, entretanto, de prosseguir, a 
vida continua. Esperamos para este 
ano a inauguração da sede do sindicato 
dos comerciários em Itaquaquecetuba. 
Vamos lutar pela aprovação da 

regulamentação da nossa profissão e 
queremos que a companheira Dilma 
reflita um pouco e pare de dar ouvidos 
à direita e a abutres, como Fernan-
do Henrique Cardoso. Reconhece-
mos que Dilma é séria, mas não tem 
ouvido as opiniões dos trabalhadores. 
Com Lula não era assim, ele sempre 
sentava à mesa para dialogar com os 
trabalhadores. Esperamos que, em 
2012, Dilma, adote esta postura.
Por outro lado, teremos eleições 
municipais e desde já recomenda-
mos aos comerciários que comecem 
a pensar no vereador e no prefeito 
em quem vão votar. Lembrem-se que 
terão de aturar as atitudes dos elei-
tos por quatro anos. Transporte pú-
blico, educação, saúde, entre outras 
decisões, estarão nas mãos desses 
senhores. Assim, em 2012 faça valer 
o seu voto.
E, seguindo o exemplo da companheira 
Elaine, vamos arregaçar as mangas e 
fazer valer o legado que ela nos deixou. 
Feliz ano novo, feliz recomeço!!!

I

Um novo ano, um recomeço

Walter dos Santos
Presidente
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Ferraz de Vasconcelos 
terá, até o final de 2013, 
o primeiro shopping da ci-
dade. Ontem, a Prefeitura 
assinou o contrato com a 
Matec Engenharia, que 
irá construir o empreendi-
mento, em uma área de 
35 mil m². O shopping terá 
173 lojas e gerará 1,2 mil 
empregos diretos e 3,5 mil 
indiretos. O investimento 
será de R$ 90 milhões.
No total, sete empresas 
participaram da licitação, que demorou muitos anos para ser concluída por conta de 
impasses nos editais e no processo de doação da área, um terreno público que foi cedido 
para a empresa vencedora do certame.
“O shopping de Ferraz nasce já com a promessa de ser expandido. Inicialmente serão 17 
mil metros de área construída, mas já há possibilidade de ampliar em 11 mil, conforme a 
demanda”, disse Alexander Villas Bôas, diretor institucional da construtora.
O prefeito ferrazense, Jorge Abissamra (PSB), acrescentou que o shopping mudará a 
dinâmica comercial da cidade, uma vez que os cidadãos não irão mais para Suzano, 
Mogi ou Itaquera para comprar. “E a Prefeitura não vai apenas ceder, porque a Matec se 
comprometeu a pagar 2,9% do faturamento obtido com o shopping”, disse. As obras co-
meçam em maio. O shopping será erguido na Av. Jânio Quadros, no bairro Romanópolis.

Fecomerciários conquista aumento real para os comerciários de 
concessionárias e distribuidoras de veículos

Ferraz terá shopping em 2013

Mais uma vez a categoria comerciária paulista sai vitoriosa em acor-
dos coletivos de trabalho. Desta vez os beneficiados são os comer-
ciários de concessionárias e distribuidoras de veículos automotores 
no Estado de São Paulo, com data base em outubro.
Os trabalhadores conseguiram reajuste salarial de 10,7% nos pisos, 
3,4 pontos percentuais acima da inflação oficial de 7,3%. Para quem 
ganha acima do piso, o aumento foi de 9,5%, 2,2 pontos percentuais 
de aumento real. Os índices estão acima da média conquistada por 
outras categorias.
A Convenção Coletiva de Trabalho foi assinada no último dia 22 de 
dezembro entre a Fecomerciários e Sincodiv (Sindicato dos Con-
cessionários e Distribuidores de Veículos no Estado de São Paulo), 
depois de longa negociação.
Para o presidente da Fecomerciários, Luiz Carlos Motta, foi mais 
uma excelente vitória da categoria. “O importante é que os comerci-
ários de concessionárias e distribuidores de veículos conquistaram 
aumento real nos salários. Isso se deve à nossa união e à nossa força na hora de negociar”. A determinação de negociar unidos em busca 
de novas conquistas para a categoria também foi fundamental para o bom Acordo Coletivo dos comerciários do varejo, data base em 
setembro, fechado entre a Fecomerciários e a Federação do Comércio em 6 de outubro do ano passado. Na ocasião, os 
pisos da categoria foram reajustados em 10,5% e em 9,8% para salários acima desses pisos.

Projeto de Lei prevê 
multa maior para pa-
trão que fizer anota-
ção desabonadora na 
Carteira de Trabalho

Calçadão da Dom Pedro, no centro de Guarulhos

Empregador que registrar anotações de-
sabonadoras na Carteira de trabalho terá 
que pagar multa de 10 vezes o salário do 
empregado. Projeto de Lei nesse sentido 
tramita na Câmara dos Deputados de forma 
conclusiva e será analisada pelas comis-
sões de Trabalho, de Administração e Ser-
viço Público; e de Constituição e Justiça 
e de Cidadania. A multa, hoje de meio sa-
lário mínimo, irá para o trabalhador.

Reajuste para os concessionários de veículos

Centro de Ferraz de Vasconcelos
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A Câmara dos Deputados deve receber 
em breve o substitutivo do senador Ricar-
do Ferraço (PMDB-ES) que regulamenta 
a Profissão de Comerciário, aprovado no 
final de 2011, na Comissão de Assuntos 
Sociais (CAS) do Senado. 
O substitutivo foi oferecido como alterna-
tiva ao projeto (PLS 115/07) do senador 
Paulo Paim (PT-RS) e resultou de en-
tendimentos com o autor e também com 
representantes patronais e dos trabalha-
dores do comércio. A regulamentação da 
profissão de comerciário é uma antiga 
reivindicação das confederações, federa-
ções e sindicatos dos comerciários, com 
apoio total das entidades do comércio 
em todo o País. Afinal, a categoria envol-
ve cerca de 9 milhões de trabalhadores 
no País. 

Horário de trabalho 
Pelo texto, o horário normal de trabalho 
dos empregados no comércio será de oito 
horas diárias e 44 semanais. Alterações 
nesse horário só poderão ocorrer por meio 
de Convenção Coletiva ou Acordo Coleti-
vo de Trabalho. A jornada será de seis ho-
ras para o trabalho realizado em turno de 
revezamento, sendo vedada a utilização 
do mesmo empregado em mais de um 

turno de trabalho, salvo negociação coleti-
va. O piso salarial será fixado em Convenção 
Coletiva, nos termos já estabelecidos na 
Constituição. 
O instrumento coletivo deverá fixar uma 
contribuição para o custeio da negocia-
ção coletiva, que deve ser estabelecida, 
no caso dos trabalhadores, em assem-
bleia geral, em valor não superior a 12% 
ao ano e 1% ao mês do salário do traba-
lhador. Para as empresas, a contribuição, 
também definida em assembleia, será 
definida em função do número de em-
pregados. Tanto no caso da contribuição 

para as entidades sindicais, patronais ou 
profissionais o valor será aplicado inde-
pendente da filiação às respectivas enti-
dades representativas. O montante será 
repartido da seguinte forma: 5% para a 
Confederação; 15% para a Federação e 
80% para o Sindicato (se não existir, essa 
parcela será repassada à Federação). 
O texto também fixa formalmente o Dia 
do Comércio, a ser comemorado em 30 
de outubro de cada ano. Além disso, traz 
um anexo com a descrição dos diferen-
tes tipos de atividades comerciárias no 
comércio varejista e atacado.

Seguro-desemprego é reajustado a partir de janeiro

Avança no Congresso o projeto que regulamenta
Profissão de Comerciário

Com o reajuste do salário mínimo, a partir de 1º de janeiro, o 
menor valor da parcela será de R$ 622,00 e o maior passa para 
R$ 1.163,76. Têm direito ao benefício os trabalhadores demitidos 
sem justa causa, o pescador artesanal e o empregado doméstico. 
Mesmo aqueles que terão apenas a última parcela a ser liberada 
em janeiro terão os pagamentos com novo valor.
O seguro é pago com base na média dos três últimos salários 
recebidos. Já a quantidade de parcelas, de três a cinco, é cal-
culada com base no período em que o trabalhador teve vínculo 
empregatício nos 36 meses anteriores ao requerimento.

Cálculo - O valor do benefício varia de acordo com a média 
salarial. Quando a média dos três últimos salários anteriores à 
dispensa for de até R$ 1.026,77, o valor da parcela será o resul-
tado da média salarial multiplicado pelo fator 0,8. O trabalhador 

pode requerer o benefício a partir do sétimo até o 120º dia após a 
demissão sem justa causa, nas Superintendências Regionais do 
Trabalho e Emprego (SRTEs), Gerências do Trabalho, Sine, ou 
Postos/Sindicatos conveniados ao MTE. 

Fonte: Agência Senado

Fonte: Assessoria de Comunicação do MTE

4

Comissão de Assuntos Sociais (CAS) da Câmara dos Deputados analisa projeto que 
regulamenta a profissão de Comerciários

Foto: José Cruz / Agência Senado
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O verão chegou com força total e a Sede Campestre está pronta 
para receber os associados. No local há uma grande área ver-
de, com um complexo aquático formado por uma piscina infantil e 
duas para adultos e tobo-água. Além de quiosques com churras-
queira, campo de futebol gramado, quadra poliesportiva coberta, 
salão de jogos, videokê, playground, lanchonete e um amplo esta-
cionamento, para maior comodidade dos freqüentadores do local. 
O acesso é fácil, pela Estrada municipal de Arujá – Santa Isabel, 
Km 56, no bairro Cafundó – Santa Isabel. Toda essa infra-estrutura 
e o ambiente familiar contribuem para que a cada final de semana 
mais e mais amigos comerciários, desfrutem de uma ótima opção 
de lazer.

SEDE CAMPESTRE

PESQUEIRO

FÉRIAS NA PRAIA

É Verão! esperamos por você Dúvidas e informações:

11 4656-178311 4656-1783

Além de toda essa estrutura, ao lado da sede fica o pesqueiro, mais uma maneira de lazer 
para quem gosta de pescar, ou apenas procura um pouco de tranquilidade junto ao campo.

A Colônia de Férias dos Comerciários virou ponto de referência 
em Praia Grande, com um moderno complexo de frente para 
a praia, o lugar é considerado quatro estrelas, já que conta 
com uma estrutura de dar inveja a muitos hotéis da região. Os 
apartamentos são equipados com cofres, ar-condicionado, tv, 
telefone e frigobar. 
A colônia oferece 
ainda: sala de vídeo, 
academia, sauna, pis-
cinas, solarium, salão 
de jogos, restaurante, 
playground e fraldário.
Aproveite as férias de 
verão com a sua família. 

Piscina da sede campestre

Normas de funcionamento da Sede Campestre

•	 O acesso ao pesqueiro ocorre exclusivamente por dentro da sede campestre, após identificação na portaria.

Com o objetivo de proporcionar qualidade de vida a todos os integrantes 
da categoria e preservar o patrimônio dos comerciários, foram 
estabelecidas algumas regras de utilização para a sede campestre:
•	 O número máximo de convidados é de cinco por sócio, com a 

cobrança de taxa pela utilização de R$ 15,00 por convidado.
•	 	Crianças visitantes de 6 a 10 anos: R$ 10,00.

•	 	Na piscina, o acesso só é permitido em trajes de banho.
•	 	Para ingressar na sede é necessário apresentar a carteira de 

associado do sindicato e a carteirinha dos dependentes.
•	 	Funciona aos finais de semana e feriados, das 9h às 

17h, tel: 4656-1783.
•	 É proibido permanecer no local após às 17h.

Faça já a sua reserva no Sindicato pelo tel (11) 2475-6565

REGRA de funcionamento dO PESQUEIRO
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Uma nova pesquisa sobre o sistema público de 
saúde mostrou que a maior parte da população 
considera o atendimento do SUS ruim e não 
viu melhorias no sistema nos últimos anos. Os 
resultados também mostram que uma maioria 
esmagadora dos entrevistados acredita que a 
melhor maneira de destinar recursos para a 
saúde é acabar com a corrupção.
A pesquisa foi divulgada nesta quinta-feira 
(12), pelo Ibope, a pedido da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). De acordo com a 
pesquisa, 61% da população classifica o ser-
viço de saúde pública do país como “ruim” ou 
“péssimo”. Para 85% dos entrevistados, não 
houve avanços na saúde pública nos últimos 
três anos.
Os entrevistados da região Sul do país foram 
os que melhor avaliaram o sistema público. Já 
a região Nordeste teve a pior avaliação. Se-
gundo o Ibope, quanto maior a renda do en-
trevistado, maior a tendência em reprovar o SUS. Para mais da 
metade dos entrevistados (55%), o principal problema do SUS é 
a demora no atendimento. Também aparecem na lista problemas 
como “falta de equipamentos” (10%), “falta de médicos” (9%) 

e “más condições das unidades de saúde” (5%), entre outros. 
Entre os programas de saúde promovidos pelo governo, os mais 
bem avaliados foram as campanhas de vacina-
ção, o combate á dengue e a fármacia popular. 

Rede Cegonha vai pagar R$50 para transporte de gestantes

Todas as gestantes brasileiras que forem atendidas através do 
Rede Cegonha deverão receber o valor de R$ 50 para fazer o 
pagamento de transporte para os exames pré-natais e também 
para o parto na maternidade escolhida. A determinação do Minis-
tério da Saúde foi aprovada por uma portaria publicada no Diário 
oficial da União desta quinta-feira (12). O atendimento começa a 
valer daqui dois meses. 
Para poder receber o beneficio, a gestante precisa fazer parte do 
Sistema Nacional de Cadastro, Vigilância e Acompanhamento da 
Gestante e Puérpera para Prevenção da Mortalidade Materna e 
ainda preencher o seu formulário junto aos hospitais ou materni-
dades que sejam conveniados pela rede Cegonha. A quantia será 
paga em duas parcelas, cada uma no valor de R$ 25.
A primeira parcela será destinada para a gestante realizar o pa-
gamento do transporte para todos os exames pré-natais, enquan-
to a segunda é destinada para o atendimento no dia do parto. 
A responsável pelo pagamento será a Caixa Econômica Federal.
As gestantes que fizerem parte da rede Cegonha e também es-
tejam inseridas junto ao Programa Bolsa Família irão receber o 
beneficio junto aos demais pagamentos de auxílio. O programa 

foi criado para incentivar as gestantes a realizarem todos os exa-
me pré-natais e identificarem antecipadamente alguns problemas 
e reduzir os índices de mortalidade durante o trabalho de parto. 

Pacientes aguardam atendimento em hospital público
pelo sistema de atendimento do SUS

Maioria dos brasileiros considera serviço do SUS ruim 
Pesquisa divulgada nesta quinta-feira pela CNI mostra que 85% da população

não viu melhorias no SUS nos últimos três anos
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A mochila escolar...
e a saúde do seu filho
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O que é uma mochila pesada?
Em crianças ou adultos, o peso da mochila ou bolsa não pode 
ultrapassar 10% do peso da pessoa. Logo, se a criança pesa 35 
kg, a mochila deve ter, no máximo, 3,5 kg. Na dúvida, pese a 
mochila na balança. Se ultrapassar, é hora de selecionar o que 
é mesmo necessário levar. 
Há um jeito certo de carregar?
Não é só o peso o grande vilão, segundo os médicos. A manei-
ra como o estudante carrega a mochila (e a ajusta ao corpo) 
também pode colaborar para o aumento de dores nas costas. 
Melhor é que as mochilas tenham duas alças almofadadas, para 
não machucar os ombros e que sejam carregadas nos dois lados 
- nunca em um ombro só. Na hora de comprar, não pegue um 
modelo muito grande - quanto maior, mais coisas caberão nele 
(e mais pesado ficará), lembre-se disso! Observe ainda na loja: 
a correia não pode ficar frouxa e a criança deve continuar reta 
com a mochila nas costas, nunca se tensionar para frente ou 
para trás. Muitos modelos ainda têm um cinto abdominal - esses 
são os mais indicados. “O cinto ajuda a distribuir o peso e evita 
que a criança tensione”, diz Cláudio.
Mochila carrinho e de um ombro só: são mesmo vilãs?
A mochila de um ombro só é indicada apenas para pesos muito 
pequenos, nunca para ir à escola. A mochila carrinho pode aliviar 
a tensão nas costas da criança, mas apenas se for carregada da 
maneira certa, se a criança torcer o corpo para o lado na hora 
de carregar ou se a escola tiver muitas escadas, a mala carrinho 

não é indicada. A altura do cabo da mochila carrinho também 
deve ser proporcional à da criança.
De olho: Confira sempre o que seu filho carrega na mochila e 
tire o que achar desnecessário, o essencial, para a Educação 
Infantil é levar à escola apenas uma troca de roupa extra e um 
agasalho. Para os maiores, o material do dia. Dica: garrafas de 
água devem ser carregadas vazias e enchidas na escola.
Confira o peso: Pese a mochila de seu filho: ela não deve ultra-
passar 10% do peso dele. Supervisione a maneira do seu filho 
carregar a mochila: Faça-o carregar nos dois ombros e nunca 
em um só. As alças não devem ficar frouxas - e devem ser simé-
tricas. Também: o fim da mochila deve estar há 5 cm da linha da 
cintura e nunca em cima do bumbum.
Alças fofinhas: Prefira mochilas com alças almofadadas para 
não machucarem os ombros.
Cinto abdominal: Compre modelos que possuem cinto abdomi-
nal. Ele ajuda a equilibrar o peso da mala, fazendo com que a 
criança não se tensione para frente ou para trás.
Carrinho amigo: A mochila carrinho é uma aliada para quem 
precisa carregar muitas coisas, mas a alça dela deve estar na 
altura do quadril da criança. Dessa maneira, ela não precisa se 
inclinar nem se tensionar para o lado ao carre gar. Ah, o peso da 
mochila carrinho deve ser também, até 10% do peso da criança.
Mochila de um ombro só: A mochila de um ombro só não é 
indicada para quem precisa carregar muito peso, como livros e 
cadernos escolares. Evite-a.
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Ela tem jeito certo de ser carregada, peso máximo e seu conteúdo deve ser supervisionado pelos pais. É só parar na porta de 
qualquer escola e observar a entrada e saída das crianças por cinco minutos, para perceber que muitas carregam mochilas de 
tamanho totalmente desproporcional à própria altura. Outras andam até curvadas para suportar o peso. Muitas vezes, isso ocorre 
por que a criança não sabe arrumar a mochila antes de ir para a escola e coloca coisas desnecessárias, livros em demasia e até 
brinquedos. “Os pais devem conferir o que os filhos levam na mochila todos os dias”, aconselha o ortopedista Cláudio Santili, ex-
presidente da Sociedade Brasileira de Ortopedia e professor da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa, de São Paulo.



HOMENAGEM

Sindicalismo comerciário de Guarulhos perde uma de suas mais
importantes representantes

No último dia 29 de dezembro, o movimento sindical comerciário 
de Guarulhos e região sofreu uma grande perda. Aos 55 anos de 
idade, devido ao agravamento de problemas respiratórios, nossa 
querida companheira Elaine Vasconcelos de Moura partiu
repentinamente deste mundo, deixando entre aqueles que a 
conheciam muita saudade e um vazio enorme enquanto 
profissional e também como amiga e companheira de luta.
Com 35 anos de sua vida dedicados quase que exclusivamente 
ao sindicalismo, Elaine participou de praticamente todas as fases 
de desenvolvimento do Sindicato dos Empregados no Comércio 
de Guarulhos, sempre lutando com muita disposição e firmeza 
para construir uma entidade sólida e respeitável, capaz de 
realmente defender os interesses dos trabalhadores no comércio.
Enfim, nossa companheira partiu, mas deixou a todos os comer-
ciários seu legado de sucesso e a certeza de que o trabalho é 
capaz de produzir belos frutos quando é realizado com o objetivo 
de promover o bem maior.
Assim, com o coração apertado e um nó na garganta que as 
lágrimas não conseguem desatar, prestamos esta singela 
homenagem à saudosa companheira Elaine.

Elaine Vasconcelos de Moura se mudou para o céu no dia 29 de dezembro de 2011, em consequência de impiedosa 

doença. Para nós resta, além de imensa saudade, manifestarmos o quanto foi - e sempre será - importante o trabalho que

realizou em prol do movimento sindical comerciário. Nosso respeito, carinho e afeto se eterniza com a gratidão por ter

nos permitido compartilhar de sua significante e brilhante presença durante estes longos anos de convivência.

Mas, apesar de tudo que as palavras podem expressar, sabemos que a melhor homenagem que podemos

prestar à nossa saudosa companheira Elaine é trabalharmos com ainda mais afinco e união para darmos

continuidade ao seu belíssimo legado e assim fazer com que o Sincomerciários de Guarulhos seja cada

vez mais forte e atuante na sua missão de promover a melhoria da qualidade de

trabalho e de vida de milhares de trabalhadores no comércio.

Com imensa saudade,
companheiros do Sincomerciários de Guarulhos


